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temos notado uma inércia no uso do texto <O direito à literatura=, de Antonio Candido, 

<Humanizar= e <ser luz= entram numa fatura tão idealizada, vaga e moral quanto correta 

pesquisa deva vir como <resposta= a um problema percebido em sala. Ou seja, a partir 
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<fábulas=, e, a partir daí, um projeto pode ser proposto, com a devida revisão da fortuna 

Voltando ao <Direito à Literatura=, tendo em vista a recorrência de uma certeza 

cerrada de <O direito à literatura=, considerações sobre a fortuna crítica (tendo em vista 

https://www.even3.com.br/vseminariodepesquisaemletraseiiencontrodeegressos/


Revista Investigações

–

<somente= uma visão do literário, mas também uma fé na docência e na escola. Vem 

Cosson pela atribuição abrangente de um ganho com o texto literário: <Compartilhando das colocações 

literário pode abarcar.=. O pertencimento a diferentes correntes críticas e as especificidades de cada texto 

a dialética que Candido traz em <O direito à literatura= (<A literatura confirma e nega, propõe e 
denuncia...=), uma verdadeira aporia irresolvível –

Souza (2006, p. 102): <[...] o letramento feito com textos literários proporciona um modo privilegiado de 
inserção no mundo da escrita=. 
No segundo exemplo, Gonçalves aborda mais proximamente <O direito à literatura=, atentando, 

genéricos: <A literatura é mediadora do saber porque, por meio dela, as pontes para o conhecimento se 
constroem=, Gonçalves (2015, p.
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o caráter ensaístico de <O direito à literatura=, ou seja, abordá

–

que <[...] os mesmos meios que permitem o progresso podem provocar a degradação da 

maioria=, há uma imprecisão e liberdade de raciocínio que não precisa ser justif

<degradação da maioria=. Tendo em vista a circunstância de proferime
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nem sempre próximos à primeira vista, ao conceber <[...] conexões imprevisíveis= (Lopes, 
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colocara: tribunal de Nuremberg seria um ícone de mudança, pois <[...] o mal é praticado, 

s coisas.= (Candido, 2011, p. 171). O segundo trecho traz uma rivalização em 

<Educação após Auschwitz=, em que se assinala uma obrigação coletiva na escola de não 

É com essa provável alusão que o autor de <O direito à Literatura= coloca que no 

garante não só a integridade física, mas a espiritual também, a qual concerniria às <[...] 

serem satisfeitas sob pena de desordem pessoal, ou pelo menos frustração mutiladora= 
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de <O direito à literatura=, não se limitaria a romances ou poemas, mas englobaria um 

que <O direito à literatura= trata
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uma pergunta sobre o uso de <livremente= (o que seria), se tais 

–

ute <O direito à 

literatura=. 
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Em <O ensino de literatura e a negatividade do literário=, André Cechinel sinaliza 

<intransitividade radical= de um discurso, o literário, que teria por premissa a 

desregulação de qualquer <[...] eu anterior à leitura= (Cechinel, 2018, p. 287). A literatura 

– –

–

num contexto de <gestão do eu= (aludindo às redes sociais 

Caetano (2021) acerca de <Cota Zero=, de Drummond. 
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prévio de uma <agenda moral ou política= promove encontros artificiais 

<humanismo= ou dos estudos <pós humanos=, por partir 

<eu= do leitor crítico

formas, uma experiência disruptiva para com ideais e para com a linguagem. <Negativo= 

desconforto e leitores <piores=, pois eles poderiam ficar desarticulados (diante) das 

agenciador) visando a uma abertura para o outro, como coloca o autor de <O ensino de 

literatura e a negatividade do literário=. Esse gesto ético e a ênfase na especificidade do 

ofereceria nenhum <[...] atributo ou característica, qualidade, traço, aspecto ou recurso 

composicional= (Durão; Cechinel, 2022, p.
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–

–

–

–

<ingênuos=, talvez antes mesmo de ocorrer ao crítico especializado que essa 
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sentido, <Além da literatura=, de Marcos Natali, é incontornável. O 

USP lembra que <O direito à literatura= reverbera o espírito 

poderia se formar e ser formadora. Entra aí a humanização que dirá respeito ao <[...] 

complexidade do mundo=. (Natali, 2020, p. 28
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como ficção? E se literatura e Justiça não convergirem? <E se o índio hipotético de 

com uma divindade, não um modo de humanização?= (Natali, 2020, p. 32). Sondar o que 
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dissertação) da força política que <O direito à literatura= traz. Todavia, convém, ao que 

literário a partir de <O direito à literatura=. Esse objetivo é <apenas= parte do esforço para 

–

<O indivíduo letrado [...] é não só aquele que sabe ler e escrever mas aquele que usa socialmente a leitura 
escrita [...] responde adequadamente às demandas sociais de leitura e de escrita.= (Soares, 2009, p. 40).

Como na espetacularização que ocorreu na <Queer museum=, conforme Balieiro (2022). 

https://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2017/07/10/interna_gerais,882496/pais-do-santo-agostinho-questionam-ensino-de-diversidade-sexual.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2017/07/10/interna_gerais,882496/pais-do-santo-agostinho-questionam-ensino-de-diversidade-sexual.shtml
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CAETANO, Paulo R. B. <Cota Zero= e hiper estímulo: Literatura como resposta ao real 

–

https://www.scielo.br/j/se/a/F7575JWYKBMXzhLxWjhMywh/?format=pdf&lang=pt
https://www.academia.edu/62695908/Ensaios_Orelhas_e_Pref%C3%A1cios_Livro_de_Paulo_Caetano
https://www.academia.edu/62695908/Ensaios_Orelhas_e_Pref%C3%A1cios_Livro_de_Paulo_Caetano
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https://repositorio.ufmg.br/bitstream/1843/ECAP-9W8L4G/1/tese___paulo_caetano.pdf
https://www.scielo.br/j/pp/a/B3byKMLBd9Txk6Dsq8wZ5nh/?format=pdf
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–

http://lattes.cnpq.br/0491110931973019
https://www.posgraduacao.unimontes.br/uploads/sites/14/2018/11/DISSERTA%C3%87%C3%83O-F%C3%81BIO-PRONTA-PARA-CD.pdf
https://www.posgraduacao.unimontes.br/uploads/sites/14/2018/11/DISSERTA%C3%87%C3%83O-F%C3%81BIO-PRONTA-PARA-CD.pdf
https://www.scielo.br/j/rinc/a/n9YkCvMbZMDkhN569FWddhv/?format=pdf&lang=pt
https://profletras.ufrn.br/funcionamento/regimento
https://www.posgraduacao.unimontes.br/uploads/sites/14/2018/11/DISSERTA%C3%87%C3%83O-Ana-Paula-Ferreira-Queiroz.pdf
https://www.posgraduacao.unimontes.br/uploads/sites/14/2018/11/DISSERTA%C3%87%C3%83O-Ana-Paula-Ferreira-Queiroz.pdf


Revista Investigações


